
Radioterapia terá 
três turnos de 
atendimento, afirma 
novo diretor do HC III

O pouco tempo de seu segundo 
mandato, iniciado em 2012 (o 

primeiro foi de 1999 a 2003), foi 
marcado pela implementação de al-
gumas mudanças, entre elas as obras 
na sala de Engenharia Clínica do HC 
III e no refeitório para profissionais 
terceirizados. Idealizadas durante 
a gestão anterior, de 
Carlos Frederico 
Lima, as refor-
mas visam pro-
porcionar mais 
conforto aos 
funcionários.

Outra medi-
da adotada pelo 
novo diretor foi 

o uso de uniformes para as secre-
tárias e recepcionistas da Direção 
da unidade, como forma de sim-
bolizar a instituição e mostrar sua 
importância à força de trabalho. 
Além disso, em conformidade com 
a exigência do Conselho Regional 

de Medicina (CRM), está em anda-
mento a implantação de quatro co-
missões hospitalares – de Revisão de 
Prontuários, Revisão de Óbito, Ética 
e Infecção Hospitalar, esta última já 
formalizada.

Apesar das realizações promovidas 
na unidade, o diretor tem enfrenta-
do desafios em sua nova gestão. O 
maior deles é a fila no atendimen-
to, principalmente na radioterapia, 
causada pela falta de técnicos nessa 
especialidade.

Cirurgias plásticas  
também são prioridade

Entre os planos para sua atu-
al gestão, Pedro Aurélio Ormonde 
do Carmo destaca a organização da 
radioterapia, que passará a ter três 
turnos de atendimento. Com essa 
iniciativa, ele pretende diminuir o 
tempo de espera das pacientes.

Outro projeto do diretor é a estru-
turação do setor de cirurgia plástica, 

Francisca Guedes, Maria Dantas, Andreia 
Azevedo, Ana Paula Bandeira, Severina 

Lima, Penha Mello e Adriana Weitzel  
(no detalhe), com o novo uniforme

Compromisso, seriedade e honestidade. Estas são as palavras 
que, segundo Carlos Frederico Lima, ex-diretor e atual 
assessor da Direção do HC III, definem o novo gestor da 
unidade, Pedro Aurélio Ormonde do Carmo. Do alto de seus 
30 anos de INCA, o mastologista se considera privilegiado por 
ter acompanhado de perto as conquistas do Instituto, hoje 
referência nacional e internacional nas áreas de pesquisa, 
ensino e assistência oncológicos. E não esconde a honra que 
sente por ter feito parte desse processo, o que transparece nas 
iniciativas já realizadas na unidade que trata exclusivamente 
de pacientes com câncer de mama.
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